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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 5: PACIENTES E LEVANDO A CRUZ
1- Levar a cruz é mais difícil do que negar-se a si mesmo

1. O cristão fiel tem de elevar-se a um nível superior no qual Cristo chama cada um de Seus discípulos a “tomar a cruz”.

Todos aqueles a quem Deus tem escolhido e recebido na companhia de seus santos, devem preparar-se para uma vida dura, difícil, trabalhosa e cheia de incontáveis obstáculos.

É da vontade do nosso pai celestial que Seus filhos passem por todas estas dificuldades para assim, poder prová-los.

Assim aconteceu com Jesus Cristo e assim será com todos os filhos de Deus
.

Cristo, que foi o filho bem-amado, em quem o Pai tinha contentamento, não viveu sem provas nem tristezas, mas foi grandemente afligido por elas. Toda a sua vida foi uma cruz perpétua.

2. O apóstolo explica a razão pela qual foi necessário que aprendesse a obediência por meio daquelas coisas que padeceu: “E ainda que era Filho, aprendeu a obediência pelo que padeceu...”
.

Por que haveríamos então de nos livrar dessa situação na qual Cristo, nosso exemplo e modelo, teve que submeter-se por amor a nos?

O apóstolo Paulo nos ensina que o destino de todos os filhos de Deus é de serem conforme a Sua imagem
.

Quando experimentamos estas provações e calamidades, temos por consolo sermos participantes dos sofrimentos de Cristo. 

Ao passarmos por muitas tribulações, recordemos daquele que se entregou a um abismo de maldades e se elevou à glória do céu.

3. Paulo disse que se conhecermos a “participação de seus sofri​mentos”, também entenderemos “o poder de sua ressurreição” e a participação de sua morte, portanto, estaremos preparados para com​partilhar sua gloriosa ressurreição
.

Quanto mais somos afligidos pelas adversidades, mais será confirmada nossa comunhão com Cristo.

Por meio dessa comunhão, as contrariedades se convertem em bên​çãos, e portanto são de grande ajuda para promover nossa felicidade e salvação. 
Pergunta: 

1) Para que tipo de vida devemos nos preparar? 

2-A cruz nos torna humildes

1. Nosso Senhor não foi obrigado a levar a cruz, exceto para provar a obediência a Seu Pai. Porém há muitas razões pelas quais nós devemos viver sob a contínua influência da cruz.

Primeiro, já que somos inclinados por natureza a depositar total confiança em nossas próprias capacidades, a menos que aprendamos lições de nossa própria estupidez, formaríamos uma noção exagerada de nossa força, dando por certo que, passemos o que passarmos, seguiremos sempre invencíveis.

Com este tipo de atitude, nos encheríamos, como estúpidos, de uma confiança carnal e vã enchendo-nos de orgulho contra Deus, como se nosso poder fosse suficiente e pudéssemos dispensar sua graciosa ajuda.

Não há nenhuma maneira melhor de reprimir esta vaidade do que provando o quanto somos estúpidos e como é frágil e vulnerável nossa natureza humana. Neste caso, é necessário passar pela experiência da aflição. 

Portanto, Deus permite que sejamos submetidos à humilhação, pobreza, perda de entes queridos, enfermidades ou outras provações.

2. Os mais santos, sabendo que somente podem ser fortes na graça do Senhor, têm um conhecimento mais profundo de si mesmos uma vez que têm passado por muitas provas e dificuldades na vida. O mesmo Davi teve que dizer: “Eu dizia na minha prosperidade: não vacilarei jamais.”
 

Davi afirma que a prosperidade havia obscurecido de tal forma seus sentidos, que deixou de pôr seus olhos na graça de Deus, da qual deve depender continuamente. Em vez disso, creu que poderia andar por suas próprias forças e imaginou que não cairia jamais.

3. Se isto ocorreu a este grande rei e profeta, qual de nós não deveria ser cuidadoso e temeroso?

Se em meio à prosperidade muitos santos foram congratulados com perseverança e paciência, quando a adversidade quebrou suas resistên​cias, viram que se enganaram a si mesmos.

Advertidos de tais debilidades por tantas evidências, os crentes recebem uma grande bênção por meio da humilhação.

Despojados assim de sua estúpida confiança na carne, se refugiam em Deus, e uma vez que o têm feito, experimentam a presença e a comunhão da divina proteção, que lhes é uma fortaleza indestrutível.

Pergunta: 

2)Por que é necessário passar pela experiência da aflição? 

3-A cruz nos torna esperançosos

1. Paulo disse aos Romanos: “Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações, porque sabemos que a tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado esperança.”

Os cristãos experimentam por si mesmos que a promessa de Deus em ajudá-los nas tribulações é certa, e assim persistem na sua paciência apoiados na fortaleza do Senhor, e não em suas próprias forças.

A paciência, portanto, faz os santos suportarem suas provas, sabendo que Deus lhes dará o auxílio que tem prometido em qualquer momento que o necessitem.

Isto também confirma suas esperanças, pois nós cristãos seríamos ingratos se não confiássemos nosso futuro a Deus, a quem conhecemos que é firme e imutável. Agora vemos que fonte inesgotável flui da cruz.

Se descartarmos as falsas opiniões que temos sobre as nossas próprias virtudes e descobrirmos a hipocrisia que nos engana com suas adulações, nosso orgulho natural e pernicioso irá desmoronar.

Uma vez abatidos e para que não tropecemos ou nos deprimamos em nosso desespero, o Senhor nos ensina a confiar exclusivamente nEle.

Desta vitória, reuniremos novas esperanças, pois quando o Senhor cumpre Suas promessas, confirma Sua verdade para o futuro.

Ser arrebatados do amor ao nosso “ego” resulta em um fato muito proveitoso, pois assim nos damos conta de nossa própria debilidade, deixando de confiar em nós mesmos para começar a pôr toda nossa confiança em Deus.

Entregando-nos e dependendo somente do Senhor, poderemos perseverar vitoriosamente até o fim, e continuar em sua graça, sabendo que Ele é fiel e verdadeiro em todas as Suas promessas. Assim poderemos experimentar a certeza de Sua Palavra, de maneira que nossa esperança se firme cada vez mais.

Pergunta: 

3) De que maneira poderemos ser perseverantes até o fim?

4-A cruz nos ensina 

a obediência

1. O senhor tem ainda uma outra razão para afligir seus filhos, que é provar sua paciência e ensinar-lhes a obediência. 

Deus se agrada em provar e demonstrar as graças que tem conferido a Seus filhos, pois, de outro modo, permaneceriam ocultas e seriam inúteis.

Vejamos o exemplo de Abraão, ele provou que sua devoção era autêntica pois, não recusou sacrificar a seu filho Isaque
.

Por este motivo, Pedro declara que nossa fé é provada por meio das tribulações, assim como se prova o ouro por meio do fogo
.

Esta é, sem dúvida, uma das melhores razões para provar aos santos, que é por meio da aflição que aprendem a exercitar a paciência.

2. Os cristãos também são instruídos por meio da cruz para a obediência, porque desta maneira aprendem a seguir os desejos de Deus e não os seus próprios. 

Se tudo fosse conforme os nossos desejos, não entenderíamos o que na realidade significa seguir a Deus.

O homem se submete ao jugo de Deus só quando voluntariamente aceita a disciplina com a humildade de uma criancinha. 

Portanto, se é razoável que nos mostremos obedientes a nosso Pai celestial em todas as coisas, não podemos negar-lhe o direito de usar o meio que Ele escolhe para acostumar Seus filhos a praticar esta obediên​cia.

Pergunta:

4) Através de que podemos exercitar nossa paciência? 
� Mateus 16:24


� Hebreu 5:7-8


� Romano 8:29


� Filipenses 3:10


� Salmo 30:6


� Romanos 5:3-4


� Gêneses 22:1


� 1Pedro 1:6-7
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